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    A ironia é a minha arma preferida. Tudo que faço precisa ter diversos significados, adoro a ambiguidade...




    -Madonna
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    INTRODUÇÃO




    A palavra cria sentidos, é ativa e ativadora, detentora do poder de representar cognitivamente nossos pensamentos e expor nossas ideias. Mas, em alguns casos, nossas palavras ganham uma multiplicidade de sentidos a partir dos fatores internos e externos que compõem a língua. Dizer algo cujo sentido é oposto ao que realmente se quer dizer, embora pareça loucura, consiste na habilidade e no jeito irônico de lidar com o léxico da língua. De acordo com Bakhtin (1990) toda palavra comporta duas faces e é constituída pela interação entre enunciador e enunciatário, logo, para o discurso ser considerado e poder manter-se irônico ele terá que comportar dois enunciados que se correlacionam e deverá constituir-se pela sincronia do locutor e do alocutário para produzir sentido ao texto.




    O contraste entre a aparência e a realidade é o traço característico desta figura de linguagem, mas não apenas isso, a ironia não consiste somente no que é dito de forma oposta; situações, comportamentos e até mesmo uma “revirada de olhos” podem conter um sentido irônico dependendo do contexto.




    Este trabalho tem o intuito de apresentar a ironia não apenas como uma simples figura de linguagem, mas sim como um recurso utilizado pelo enunciador a fim de moldar o seu discurso com uma crítica sútil e bem-humorada, argumentando sobre questionamentos a respeito da elaboração, utilização e funcionalidade do termo irônico no contexto. E não há como falar em ironia sem considerar o humor, que corresponde ao efeito colateral do dito irônico, afinal esse recurso linguístico tende a ofertar uma tênue crítica mascarada com um humor delicado em relação ao cenário observado.




    O humor aqui será apresentado como uma construção da linguagem e, ao contrário do que muitos pensam, não é gatilho para o riso, sendo este apenas um fenômeno fisiológico que pode ou não acontecer num discurso humorístico. Desse modo, a ironia e o humor são considerados artifícios comunicativos onde ambos têm, como princípio básico, os jogos de sentido, propiciando o interlocutor à interação e complementação do sentido do enunciado/situação onde o enunciador diz implicitamente o que poderia ser dito explicitamente, no qual ironia e humor se combinam e se completam em um mesmo enunciado. Para tanto, foi adotada uma metodologia de cunho bibliográfico, a fim de identificar, analisar e explicar a ocorrência do humor a partir de um recurso discursivo dentro de um gênero textual específico, a tirinha.




    De acordo com RICHARDSON (1999), a pesquisa qualitativa objetiva o aprofundamento da compreensão de um fenômeno, no caso a ironia, por meio de profundas pesquisas e análises, que ocorrerão nas tiras, da consciência articulada dos envolvidos no fenômeno, nesse trabalho, o humor acarretado pela ironia.




    No primeiro capítulo, ironia e humor serão abordados separadamente, a fim de melhor explicar suas construções e efeitos no discurso; em seguida, no segundo capítulo, será apresentado o gênero tirinha que foi escolhido como corpus para exemplificar como a ironia e o humor podem se manifestar no texto através de elementos verbais e não verbais - multimodais. O terceiro capítulo trará uma análise sobre o efeito humorístico das tirinhas a partir da ironia em sete tirinhas escolhidas de Mafalda, personagem do cartunista Quino.




    Para tanto, foram usadas como fontes principais de pesquisa os estudos feitos por ALAVARCE (2009), BRAIT (1996), ECO (2006), ESTEVES (2007) e MUECKE (1995) no que concerne ao efeito e a construção da ironia no discurso considerando o papel do ironista e do receptor; os estudos de POSSENTI (2013) e WEEMS (2013) sobre o conceito de humor e riso; as teorias de construção humorística no discurso apresentadas por BERGSON (1983) e RASKIN (1985); e o olhar de RAMOS (2017), LINS (2002), MENDONÇA (2003) e QUINO (2010) a respeito das tirinhas como um gênero textual completo e complexo, uma vez que lança mão da multimodalidade para sua construção e possui uma liberdade crítica pouco oferecida a outros gêneros textuais.




    Preliminarmente, concluiu-se que, no concerne ao conceito de ironia, esta frequentemente é estudada e analisada de maneira muito simplória e isso acarreta prejuízo para o entendimento completo da sua complexidade, e no que diz respeito ao humor, bem como com muitos estudiosos, houve um entendimento equivocado a respeito do seu significado e origem, no qual se acreditava que ele estava diretamente ligado ao riso, sendo ambos a mesma coisa, o que, no decorrer da pesquisa, mostrou-se incorreto.


  




  

    1. IRONIA E HUMOR: A ARTE DO DISCURSO




    A ironia é a expressão mais perfeita do pensamento.




    Florbela Espanca




    “O humor é um sentido como o olfato. Assim como quase tudo tem um cheiro, quase tudo tem a sua graça. Mesmo as maiores desgraças. Pode dizer-se que a graça que elas têm é cruel ou de mau gosto ou -pior ainda- que não têm piada nenhuma, mas não há desgraça que não tenha a sua graça.”




    Miguel Esteves Cardoso




    1.1 INTRODUÇÃO À IRONIA




    Um discurso possui diversas formas de manifestação e de interpretação. Há quem aprecie fazer pequenos trocadilhos em suas sentenças, para agregar um sentido cômico, enigmático ou reflexivo. No entanto, mais profundo e intenso que um trocadilho é a ironia.




    Conhecida como uma figura de linguagem, de estilo ou de retórica; a ironia, bem como as demais figuras de linguagem, atua no discurso como uma estratégia de interlocução para produzir um determinado efeito na interpretação do interlocutor, relacionando-se com os aspectos fonológicos, sintáticos ou semânticos do léxico afetado.




    Esse artifício oferece ao ato comunicativo recursos expressivos que ampliam seu campo significativo, além de, se for o caso, instigar o leitor a suprir as lacunas de uma sentença com novos significados. E não adianta tentar fugir dessa figura de linguagem, afinal todos já fizemos ou faremos uso desse recurso para deixar uma mensagem subentendida no enunciado.




    Segundo a descrição do Aurélio (2001), a ironia nada mais é do que “1. Modo de exprimir-se em que se diz o contrário do que se pensa ou sente. 2. Contraste fortuito que parece um escárnio.” Mas ser irônico, como ressalta MUECKE (1995), não se resume apenas em dizer o contrário do que se quer dizer, há um apelo linguístico, uma estratégia discursiva, a qual exige a recuperação de informações através do conhecimento prévio e linguístico do interlocutor.




    Esse procedimento deve ser realizado tanto por parte de quem produz o ato comunicativo, quanto por quem é envolvido no contexto discursivo, pois aquele deverá manipular a sua fala elaborando-a com um gatilho para uma segunda interpretação contrária e negativa, a qual não deve ser explicada, mas, no momento da interação verbal, no ato enunciativo, os elementos da comunicação são colocados em pauta em um jogo interlocucionário de preenchimento e de recuperação de significados possíveis de construção, tendo em vista que a relação da palavra com aquilo que ela significa é uma relação isomórfica1.




    Dessa forma, o interlocutário deverá interpretar a sentença num sentido negativo, ignorando o enunciado previamente exposto e identificando os sinais que revelam, de forma implícita, a verdadeira mensagem, a qual não foi citada, embora tenha sido sutilmente insinuada. Notar-se-á, assim, que o texto não defende a ideia, mas o contrário dela, e uma vez que o sentido irônico esteja claro na mensagem, o mesmo deixará de sê-lo e passará a ser menos que metáfora. A partir dessa ideia é possível observar que




    (...)ironia, que não é um mero cepticismo linguístico ou retórico, mas é a própria revelação da contingência no interior da linguagem e da elaboração de multiplicidades, num referencial de diferenças, que esgarçam a possibilidade de um topos de acesso a uma unidade, quase sempre enlutada, pois nos é oferecida ora como perdida ou irreferenciável. (ESTEVES, 2007. p. 17)




    Através do olhar de Esteves, a compreensão da ironia não ocorre apenas pela falta de confiança e credibilidade na mensagem, mas também na epifania pela imprevisibilidade que o texto comporta, onde o receptor descobre um novo sentido no que foi dito. Essa instabilidade se oriunda pela multiplicidade de significâncias dentro do mesmo léxico; as quais, por extrapolarem o significado superficial do texto, partindo para e por um viés contrário, exigem um leque maior de opções para decodificações, não se limitando a um olhar cético e limitado. Portanto, faz-se necessário concordar com Muecke no que diz respeito a




    Uma mensagem irônica, até que seja interpretada como se pretendia, tem apenas o som de uma palmada. Em outras palavras, a Ironia Instrumental é um jogo para dois jogadores (embora isto não seja tudo o que ela é). O ironista, em seu papel de ingênuo, propõe um texto, mas de tal maneira ou em tal contexto que estimulará o leitor a rejeitar o seu significado literal expresso, em favor de um significado “transliteral” não-expresso de significação contrastante. (MUECKE, 1995. p. 58)




    Compreende-se que a ironia, quando não interpretada como tal, compara-se a um recipiente vazio, torna-se oca, sem sentido, seu processo de decodificação necessita da ativação de recursos linguístico-cognitivo do interlocutor envolvido no ato discursivo e de um bom discurso do emissário, como uma dança, sútil e delicada, onde o par deve estar no mesmo ritmo, na mesma sintonia. Quando o ironista expõe o seu texto, tanto os sinais da fala quanto o seu contexto estimularão o interlocutor a ampliar a construção do significado, partindo do literal, buscando no contexto histórico, e na materialidade linguística elementos que o ajudem a desconstruir a mensagem explícita buscando o significado não expresso e de significação oposta que está implícito.




    QUINTILIANO (apud Muecke, 1995, p. 32) caracteriza a ironia como a “elaboração de uma figura de linguagem num raciocínio completo”, mostrando-a como um recurso discursivo absoluto, a qual não apenas comporta um sentido explícito no enunciado como também abriga intrinsecamente uma outra acepção. Sob essa perspectiva, ela se caracteriza como uma figura de sentido conotativo amplo, o qual necessita de um mínimo de inteligibilidade para ser decodificado.




    Implica-se dizer que nesse processo de linguagem o emissor ora induz o interlocutor, ora o faz pensar que está sendo induzido para um entendimento, quando na verdade ele está fazendo o oposto disso através dos sinais na linguagem, tais como o comportamento, a entonação e/ou os gestos, o que fará o interlocutor compreender o inverso do que foi dito. Sob esse viés, ESTEVES (2007) afirma que “não é de estranhar então, que sendo a ironia um jogo, é um jogo que leva ao limite o próprio conceito de jogo, ao introduzir uma regra suspeita, que se reveste dum estilo próximo do bluff2”.




    Dentro da concepção de ironia, a simulação e a contradição sempre estiveram atreladas, tanto como tropo linguístico quanto como metodologia interrogativa, isso porque há que se simular uma ideia para omitir outra, contrária, implícita e irreferenciável. O que configura esses dois elementos como suporte para diversas definições dessa figura de linguagem, tanto no conceito filosófico quanto pela retórica (ESTEVES, 2007).




    Contudo, os conceitos constantemente atribuídos a essa figura, nem sempre foram iguais e tão pouco valorizavam tudo o que ela representa dentro do discurso. Nesse sentido, os estudos feitos por BRAIT (1996) vem nos dizer que a ironia só passou a ter uma interpretação mais ampla e complexa em relação ao contexto discursivo, a partir do período romântico, mostrando-nos que:




    Para os românticos, a ironia passa a ser uma forma de pensar muito sutil e específica que, no seu caráter oblíquo e cindido, reflete as complexas circunvoluções mentais de gente extremamente crítica, sensível e refinada, individualista e anárquica, afeita ao trato diuturno do espírito e das letras. (BRAIT, 1996. p. 32)




    Dessa forma, durante esse período, a ironia é concebida como uma ferramenta discursiva entre os literariamente letrados3, a fim de criar uma polidez argumentativa, refinando suas críticas. Nesse seguimento, BRAIT (1996) também afirma que a ironia romântica pode ser entendida como uma forma da arte em se auto representar. Para tal, temos como exemplo Machado de Assis, que não se subordinou aos ditames da época, criando narradores interventivos, ora em 3ª pessoa, ora em 1ª pessoa, onde criticava irônica e sarcasticamente os costumes da época. Ratificando o pensamento apresentado por Brait, Volobuef afirma:




    O Romantismo, mediante o recurso à ironia romântica, deixa entrever o fazer poético e institui a primazia do indivíduo (criador) sobre a obra (objeto criado). Aquilo que se costuma denominar ironia romântica constitui-se como uma determinada escritura poética que sinaliza, dentro do texto, a presença de seu autor. Em suma, trata-se da ascendência do autor em relação à obra. (VOLOBUEF, 1999. p.90-1)




    Em consonância a isso MUECKE (1995) nos diz que o conceito da ironia se desenvolveu lentamente, e que, por muito tempo, ela foi tida apenas como uma simples figura de linguagem, tendo sido ignorados seus significados mais interessantes: o modo de tratar o oponente num debate, defendido por Cícero; e sua ação como estratégia verbal de um argumento completo, proposto por Quintiliano.
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